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1. EMENTA 
Solos na paisagem. Fatores externos de formação do solo. Processos internos de formação do 
solo. Descrição morfológica de perfis de solos. Os solos do estado do Paraná. (Res. 157/07-
CEP). 

2. OBJETIVOS 

Introduzir conceitos de pedologia. Habilitar o aluno a reconhecer, identificar e descrever perfis 
de solos das diferentes classes existentes no estado do Paraná. (Res. 157/07-CEP) 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O que são solos? Os solos e o meio ambiente.  
1.1.  Componentes dos Solos. Atributos físicos, químicos e mineralógicos.  

2. Perfil e horizontes do solo.  
2.1. Seleção do local e descrição morfológica de um perfil de solo.  
2.2. Notação e definição de horizontes e camadas do perfil do solo.  
2.3. Espessura e transição entre os horizontes.  

3. Atributos morfológicos dos horizontes dos solos.  
3.1. Cor.  
3.2. Textura.  
3.3. Estrutura (Tipo, classe e grau).  
3.4. Porosidade.  
3.5. Cerosidade.  
3.6. Consistência (seca, úmida e molhada).  
3.7. Cimentação.  
3.8. Nódulos e concreções minerais.  
3.9. Presença de carbonatos.  
3.10. Presença de manganês.  
3.11. Presença de sulfetos.  
3.12. Eflorescência.  
3.13. Coesão.  
3.14. Outros atributos diagnósticos importantes no Sistema Brasileiro de Classificação de 

Solos: Material orgânico. Material mineral. Mudança textural abrupta. Plintita. Petroplintita. 
Caráter plíntico. Caráter concrecionário. Caráter litoplíntico. Caráter argilúvico. Caráter 
plânico. Caráter coeso. Caráter dúrico. Caráter vértico. Superfícies de fricção (“slickensides”). 
Contato lítico. Contato lítico fragmentário. Caráter epiáquico. Caráter crômico. Caráter 
ebânico. Caráter rúbrico. Cerosidade. Superfície de compressão. Gilgai. Autogranulação “self-
mulching”.  
4. Identificação e caracterização dos horizontes do solo.  

4.1. Horizontes principais.  
4.2. Horizontes transicionais.  
4.3. Horizontes intermediários.  
4.4. Definição e notação das características dos horizontes e camadas do solo.  



5. Fatores Externos de Formação do Solo.  
5.1. Rocha. Litosseqüência de solos.  
5.2. Relevo. Toposseqüência de solos.  
5.3. Clima. Climossequência de solos.  
5.4. Atividade Biológica. Biosseqüência de solos.  
5.5. Tempo. Cronosseqüência de solos.  

6. Processos Internos de Formação do Solo.  
6.1. Adições.  
6.2. Perdas.  
6.3. Translocações.  
6.4. Transformações.  
6.5. Processos complexos de formação dos solos.  

7. Descrição morfológica completa de perfis de solos de uma topossequência derivada de 
basalto.  
8. Descrição morfológica completa de perfis de solos de uma topossequência derivada de 
arenito.  
9. Atributos morfológicos dos solos do Estado do Paraná e do Brasil. 
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